
O biquíni minúsculo de minha tia
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A história que vou narrar, aconteceu há cerca de três meses, quando eu viajei com a minha tia para
uma casa de praia em uma cidade no litoral do Rio de Janeiro. Eu tenho 19 anos e minha tia, Karen,
tem 38. Ela é uma bela mulher, alta, pele branca, olhos azuis, cabelo bem lisos e negros. A casa era de
um amigo de minha tia, que emprestou para ela por uma semana. Como eu estava de férias e Karen
é uma mulher solteira, recebi o convite e aceitei na hora! Tinha certeza de que seriam dias de muita
diversão no litoral.

Em nossa primeira manhã por lá, fomos cedinho para uma praia bem deserta que existe na cidade,
cercada por rochas imensas, um lugar bem isolado e bastante paradisíaco. Minha tia ao chegar na
praia, tirou a canga, mostrando seu belo corpo vestido com um minúsculo biquíni preto. Karen é um
pouco magra, mas tem a bunda e o culote avantajados e um peitinho pequeno, mas daqueles que
cabem perfeitamente em uma boca!

Eu estava de sunga, sentado na cadeira de praia e curtindo o vai e vem das ondas. Aquele lugar era
mesmo espetacular! Minha tia, aproveitando os primeiros raios de sol, deitou-se de bruços na canga,
expondo sua linda bunda. Mal dava pra ver o biquíni fio-dental, que de tão pequeno era engolido
pela sua enorme e gulosa buzanfa! Passaram alguns minutos e o sol foi ficando cada vez mais forte e
então ela soltou a parte de cima do biquíni. Minha tia então me chamou para passar o bronzeador
nas suas costas!
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Eu comecei a ficar com um estranho desejo, coisa que eu até então nunca havia sentindo por ela.
Passei protetor em suas costas e timidamente espalhei nas suas nádegas, pulando rapidamente para
as coxas. Minha tia reclamou: “Murilo! Passa direito na bunda da titia, senão pode ter queimaduras
do sol!”. Eu já estava nervoso, pois meu pau ia apresentando sinais de vida, ficando cada vez mais
duro  e  não  queria  que  ela  percebesse.  Minhas  mãos  começaram  a  tremer,  mas  eu  continuei
passando, massageando a bunda dela que apesar de grande era firme e deliciosa vista bem de
perto! Um enorme apetite sexual foi tomando conta de minha cabeça e eu tentava de toda forma
desviar meu pensamento!

Fiz  o  serviço rapidinho e voltei  para minha cadeira!  Dali  eu consegui  disfarçar  o volume que se
formou  no  meio  das  minhas  pernas!  A  sorte  era  que  a  praia  estava  deserta  e  minha  tia  se
preocupava com seu bronzeado naquela hora. Frequentemente ela se virava para olhar a marquinha
da parte de baixo de seu biquíni. E nessas viradas, ela deixava à mostra o seu peitinho rosado e de
bicos saltados, afinal ela fazia topless e pouco se importava se eu estava ali observando tudo!

Ela não parecia muito satisfeita com o resultado do seu bronzeado, eu percebia ela inquieta... Até
que minha tia disse: “Então, acho melhor eu tirar a parte debaixo do biquíni para não ficar com
marquinha! Eu acho feio! Vou aproveitar que ninguém está vendo mesmo!“.

Desta forma, minha tia tirou a parte debaixo do biquíni, aquele pequenino fio-dental preto, deixando
sua bunda completamente nua!!! Eu não acreditava naquilo. E o pior de tudo, ela pediu pra que eu
reforçasse o óleo bronzeador e passasse ali, onde anteriormente ficava o biquíni dela! Nessa hora
minha caceta parecia que ia estourar e minhas mãos ao passar o bronzeador suavam cada vez mais!
Eu abria suas nádegas, no qual conseguia o ânus e a vagina! O suor de seu corpo escorria pela
extensão de sua bundona e descia bem na direção de sua xoxotinha, que parecia cada vez mais
lubrificada e lambuzada! Um verdadeiro convite para uma dedilhada!

Me  atrevi  e  comecei  a  acariciar  a  sua  buceta,  fingindo  que  a  mão  escorregava  ao  passar  o
bronzeador.  Minha  tia  não  reagiu,  pelo  contrário,  ela  abriu  um  pouco  mais  as  pernas.  Resolvi
introduzir o dedo, fazendo movimento de vai e vem. Ela começou a gemer baixinho. Perdi a razão,
abaixei a cabeça e meti a língua no seu cuzinho, enquanto continuava a masturbá-la com o dedo. Seu
gemido foi  ficando cada  vez  mais  alto!  Ela  se  contorcia  toda!  Fiquei  ali  passando o  bronzeador
durante uns cinco minutos, até que ela parou com os gemidos. Senti um jato de líquido saindo da
sua xota. Percebi que minha tia havia gozado! Ela amarrou a parte de cima do biquíni e se virou de
frente pra mim com cara de envergonhada! Ficamos nos olhando sem dizer nada.
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Mas um barulho quebrou aquele clima de silêncio! Eram pescadores conversando e se aproximando
cada  vez  mais  de  nós!  Eu  me  levantei  ainda  de  pau  duro.  Minha  tia  vestiu  o  resto  do  biquíni
rapidamente. Saímos dali e fomos para o carro. Na volta para a casa de praia também não trocamos
uma palavra. Continuamos em silêncio até a noite. Na janta, tentei puxar conversa, mas ela apenas
respondia secamente. Achei que estivesse brava comigo, então fui para o meu quarto. Eu estava
arrependido do que havia feito. Pensei que a relação com a minha tia nunca mais seria a mesma.
Muito cansado da praia, me deitei e peguei no sono...

Só acordei quando escutei um barulho de alguém entrando pela porta. Ao me virar, vi minha tia
entrando nua. Sem dizer uma palavra, ela veio e me deu um beijo na boca e segurou em minhas
partes íntimas. Ela tirou o pau de dentro dos meus shorts e começou a punhetá-lo.  Em seguida
começou a fazer um boquete com voracidade. Chupava com tanta força e rapidez, que praticamente
estava batendo uma punheta com a boca.

Alguns  minutos  depois,  ela  se  levantou  e  se  ajoelhou  em  uma  cadeira,  deixando  sua  bunda
empinada pra mim. Não pensei duas vezes, levei meu pênis em direção daquela delícia e comecei a
estocar o cacete na sua buceta. Ela gemia como uma louca! Eu estava tão insano de tesão, que nem
passou pela cabeça colocar camisinha e muito menos de que ela era minha tia! Metia naquela racha
gostosa. Trepamos de todas as formas e em todas as posições, ficamos nisso por mais de uma hora
até que não aguentei e gozei. Dormimos abraçadinhos aquela noite...



Depois desse dia,  transávamos sempre depois da praia e durante a noite,  mas continuávamos a
conversar pouco. Isso até o dia que fomos embora,  pois ao voltarmos para casa,  ela se afastou
bastante do meu convívio! E não transamos nunca mais! É o que dizem né?! Amor de verão fica na



praia!!!
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